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RESUMO 

A indústria têxtil é uma das mais poluidoras do mundo, devido ao descarte de resíduos 
de  maneira  inadequada  e  extração  de  recursos  naturais,  potencializada  pelas 
tendências de moda adotadas pelo segmento do fast fashion. Dessa forma, o objetivo 
do  trabalho  foi  utilizar  os  conceitos  bibliográficos  e  apresentar  alternativas  para  a 
implantação da economia circular aplicadas aos têxteis, e apresentar alternativas de 
reciclagem  e  reuso  no  pós  consumo  do  vestuário.  Neste  contexto,  utilizouse  a 
pesquisa  exploratória,  fundamentada,  em  artigos,  livros  e  trabalhos,  de  modo  que 
justificassem a realização do objetivo inicial deste trabalho. Verificouse, assim, que o 
atual modelo linear utilizado pelo fast fashion é ineficiente, sob a ótica sustentável e 
faz necessário a transição para o modelo circular e ao slow fashion, o trabalho concluiu 
que as principais contribuições que a indústria pode fazer para o ambiente é melhorar 
a  mistura  da  matériaprima;  uma  logística  sustentável;  aperfeiçoar  embalagens  e 
reduzir a superprodução. 

Palavraschave: consumo; resíduos têxteis, reciclagem, economia circular. 
 

 



ABSTRACT 

The textile industry is one of the most polluting in the world, due to inadequate disposal 
of waste and extraction of natural resources, boosted by fashion trends adopted by the 
fast fashion segment. Thus, the objective of this work is to use bibliographic concepts 
and  present  alternatives  for  the  implementation  of  the  circular  economy  applied  to 
textiles, and presenter recycling methodologies and reuse in postconsumer clothing. 
In this context, exploratory research was used, based on articles, books and academic 
works,  in order  to  justify  the achievement of  the  initial objective of  this work.  It was 
verified,  therefore,  that  the  linear  model  used  by  fast  fashion  is  inefficient,  from  a 
sustainable point of view and requires a transition to the circular model and to slow 
fashion, the work developed that the main contributions that the industry can make to 
the  environment  is  to  improve  the  mixing  of  raw  material;  sustainable  logistics; 
packaging and reduce overproduction. 

Keywords: consumption; textile waste; recycling; circular economy. 
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1  INTRODUÇÃO   

As preocupações com a preservação do meio ambiente, teve início no ano de 

1972,  na  conferência  de  Estocolmo,  organizada  pela  Organizações  das  Nações 

Unidas (ONU), com intuito de amenizar a problemática do homem versus natureza, 

contou com representantes de diversas nações. 

De acordo com Le Prestre  (2000), a conferência ocorreu para pôr em pauta 

quatro problemáticas da época, sendo elas: o futuro do planeta; desastres ambientais; 

aumento das cidades sem planejamentos adequados e poluição dos corpos hídricos. 

Em 1987 a ONU, com o objetivo de debater demandas ambientais, formou uma 

comissão mundial sobre meio ambiente e desenvolvimento. Desta comissão, originou 

o  relatório  denominado Our  Commom  Future, também  intitulado  como  relatório 

de Brutland.  

As questões de maior  relevância ponderadas  foram: o excessivo volume da 

produção  industrial,  maior  que  a  consumação  necessária  pela  sociedade,  e  outra 

questão  referiuse  a  um  novo  conceito  de  desenvolvimento,  atendendo  a 

compensação  da  produção  atual  e  não  prejudicando  futuras 

gerações (SALCEDO, 2014). 

O assunto esteve em pauta novamente, na Conferência das Nações Unidas, 

que ficou conhecida como Rio  92, por ter sido sediada na cidade do Rio de Janeiro, 

no  ano  de  1992,  onde  foram  abordados  assuntos  como:  emissão  de  gases, 

movimentos sociais, sociedade civil e iniciativas privadas, tendo como objetivo "propor 

um  novo  modelo  de  desenvolvimento  econômico  que  se  alinhasse  à  proteção  da 

biodiversidade e ao uso sustentável dos recursos naturais" (BARRETO, 2009). 

Segundo Salcedo (2014),  refere ao conceito de desenvolvimento sustentável 

como:  "desenvolvimento  sustentável  é:  bastante,  para  todos  e  para  sempre".  Está 

designação  foi  declarada  em  2012  em  Johannesburg,  através  da World  Summit 

Sustainable  Development.  Diante  disso,  acreditase  fundamental  abranger  a 

designação  da  organização  sem  fins  lucrativos,  que  propõem  englobar 

a sustentabilidade: (TNS) The Nathural Steps como: "Sustentabilidade é a habilidade 

de nossa sociedade humana em perpetuarse dentro dos ciclos da natureza". 

Nesse  contexto  de  desenvolvimento  econômico  e  preservação  ambiental,  a 

indústria  têxtil  encontrase  em  um  momento  desafiador,  uma  vez  que  a 
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conscientização sobre o tema ainda gera dúvidas sobre os benefícios que possam ser 

alcançados, tanto na esfera empresarial como do poder executivo. 

O setor têxtil é de suma importância para as necessidades humanas, seja no 

vestuário  ou  em  usos  utilitários,  estando  presente  em  todo  o 

território (FUJITA; JORENTE, 2015).  Devido a globalização, o consumo e produção 

são estimulados, sem controle ou planejamento dos impactos causados no ambiente. 

Estimase que no mundo, por ano, sejam confeccionadas 20 peças de roupas 

por pessoa, em consequência, do  estímulo de consumo do sistema capitalista fast 

fashion, no qual a produção em larga escala, resulta em um impacto social, devido a 

mãodeobra  precária,  utilizada  por  países,  com  condições  de  trabalho  pouco 

exigentes e os impactos ambientais oriundos de descarte e uso de recursos finitos da 

natureza (MENDONÇA et al., 2019). 

Desde então, o mercado da moda vem buscando alternativas conscientes para 

diminuir impactos, o sistema slow fashion, com princípios de produção entre pequena 

e  média  escala,  favorecendo  a  região  de  produção  e  prática  de  preços  reais  e 

propiciando uma consciência socioambiental (CLARK, 2008). 

Neste contexto, a mudança para ideais mais sustentáveis e que tenha menor 

agressão ao ecossistema, a economia circular surge como uma macrotendência, com 

concepções  de  um  sistema  com  processos,  produtos  e  serviços  visando  um 

desenvolvimento econômico e sustentável (ELLEN MACARTHUR, 2017). 

Diante disso, o presente trabalho terá como objetivo analisar como a economia 

circular é aplicada dentro da  indústria  têxtil, bem como apresentar  alternativas que 

podem ser aplicadas para reciclar e reusar peças dos pós consumo. 

1.1  Justificativa 

Com  a  produção  em  massa  no  setor  do  vestuário,  a  extração  de  recursos 

naturais cresce ano após ano. Em virtude desse aumento exagerado, o planeta não 

supre  a  demanda  de  geração  de  fontes  não  renováveis  extraídas  pelas 

indústrias (MARMELO, 2019). Essa situação, ocasionando uma escassez de recursos 

finitos no ambiente, que resultam em impactos no solo, ar, água e extinção da fauna 

e flora (FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO, 2019). 

A  indústria  têxtil  e  do  vestuário  é  o  quarto  setor  mais  poluente  do 

mundo (WOENSEL; LIPP, 2020). Devido as suas várias etapas da cadeia produtiva e 
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insumos utilizados nos processos,  tais  impactos são evidenciados com sistema de 

mercado fast fashion, onde a produção em massa é excessiva e sem planejamento e 

controle, imprescindível para conter as consequências que este sistema impacta no 

ecossistema (BARROS, 2016; FABRI; SANTOS, 2017; FREITAS, 2017). 

Segundo a Associação Brasileira da Indústria Têxtil (ABIT, 2018), anualmente 

são  descartados  de  forma  incorreta,  no  ambiente,  170  mil  toneladas  de  resíduos 

provenientes  do  setor  de  confecção,  desta  forma  os  descartes  são  uma  agressão 

direta à natureza, e tornase necessário considerar os pós consumo, uma vez que o 

ciclo não termina quando eles são descartados.  

A biodegradação das fibras dos substratos têxteis oriundos de descarte, variam 

de acordo com o material e sua origem, podendo ser "decompostas em substâncias 

mais simples por microrganismos, luz, ar ou água, em processo que deve ser atóxico 

e que ocorre ao longo de período relativamente curto" (FLETCHER; GROSE, 2011). 

Visto  que,  as  fibras  têxteis  se  decompõem  de  maneiras  distintas,  a 

decomposição  das  fibras  naturais  acontece  de  forma  automática,  onde  as  fibras 

naturais  se decompõem  por meio de partículas  simples.  Já as  fibras derivadas de 

carbono não são decompostas em um curto espaço de tempo, bem como as fibras 

sintéticas, salientase que a utilização na produção têxtil ocorre através de mesclas 

de fibras nos artigos produzidos (MARQUES et al., 2017).  

Considerando esta situação, o presente trabalho busca apresentar alternativas 

para a implantação da economia circular de têxteis, da mesma maneira que contribuir 

com a indústria e o meio acadêmico. 

1.2  Objetivos 

1.2.1  Objetivo Geral 

Reunir informações de como a economia circular é aplicada dentro da indústria 

têxtil. 

1.2.2  Objetivos Específicos 

●  Fazer um levantamento bibliográfico acerca da economia circular aplicada a 

indústria têxtil.  
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●  Buscar  informações de empresas que adotaram a economia circular para 

artigos têxteis.  

●  Apresentar  alternativas  que  podem  ser  aplicadas  na  indústria  e  na 

reciclagem ou reuso de peças do vestuário pós consumo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1  Indústria têxtil 

A  indústria  têxtil expressa um grande valor econômicosocial,  captando uma 

grande quantia de mão de obra. No Brasil existem em  torno de 24,6 mil  unidades 

produtivas ativas, gerando cerca de 1,36 milhões de empregos diretos, dos quais 60% 

são mão de obra feminina (IEMI, 2021). 

Costa e Rocha (2009), definem o setor produtivo da indústria têxtil como: 

Os negócios do setor se iniciam com a matériaprima (fibras têxteis), sendo 
transformada  em  fios  nas  fábricas  de  fiação,  de  onde  seguem  para  a 
tecelagem  (que  fabrica  os  tecidos  planos)  ou  para  a  malharia  (tecidos  de 
malha). Posteriormente, passam pelo acabamento para finalmente atingir a 
confecção. O produto final de cada uma dessas fases é a matériaprima da 
fase seguinte (COSTA e ROCHA, 2009, p. 162.) 

De  acordo  com  a  ABIT,  Associação  Brasileira  de  Indústrias  Têxteis  (2018), 

ressaltam que o Brasil possui uma cadeia têxtil completa no Ocidente, possuindo mais 

de  200  anos no  país  e  sendo  referência  nos  segmentos  moda  praia,  jeanswear e 

homewear, e expandindo nos segmentos de fitness e lingerie. 

Na Figura 1, ilustra o sistema de produção de uma cadeia têxtil, desde a fibra 

até o consumidor final. 

 
Figura 1 — Sistema de Produção 

 
Fonte: Abit (2018) 
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Apesar  dos  benefícios  econômicos,  a  produção  têxtil  gera  uma  grande 

quantidade de  resíduos durante a manufatura de  seus processos, gerando não só 

fibras  e  tecidos  como  resíduos,  como  também: agulhas quebradas,  cones  de  fios, 

caixas e plásticos.  

Segundo Vilaça e Dadalto (2001), o setor industrial têxtil pode gerar 54 tipos de 

resíduos,  ressaltando  os  específicos  do  setor  como  os  retalhos,  carretéis,  linhas, 

rejeitos de viés, bobinas e embalagens plásticas.  

2.2  Resíduos têxteis  

A  indústria  têxtil  é  essencial  para  demanda  da  população,  em  virtude  dessa 

necessidade  de  consumo  de  bens  pela  humanidade,  estimase  de  acordo  com  a 

(ABIT, 2018) que são geradas cerca de 170 mil toneladas de resíduos têxteis por ano, 

estes  materiais  são  derivados  de  sobra  e  resto  da  produção,  não  possuindo  mais 

serventia e tendo sua geração inevitável.  

Diante  a  problemática  da  geração  de  resíduos  acarretados  pela  cadeia  de 

produção têxtil, a Tabela 1 ressalta os principais resíduos sólidos e líquidos gerados 

pela indústria têxtil. 

 
Tabela 1 — Principais resíduos gerados pela indústria têxtil 

Fase Produtiva  Resíduos Sólidos Gerados 
Resíduos 
Líquidos 
Gerados 

Fiação  Cascas, borra de fibras, embalagens, fibras, fios e 

filamentos. 

 NA 

Malharia e/ou 

Tecelagem 

Cones, embalagens, fibras, fios, óleo usado, restos do 

banho de goma e tecidos de malha e/ou plano. 

Geração de 

efluentes líquidos 

e orgânicos. 

Beneficiamento  Embalagens diversas, fibras extraídas durante os 

processos, fibras queimadas, óleo térmico, pasta para 

estampar, resíduos do banho de acabamento, telas, 

volume de armazenamento de GLP. 

Geração de 

efluentes líquidos 

Confecção  Embalagens e retalhos.  Geração de 

efluentes líquidos 

  Fonte: Adaptado de Bastian e Rocco (2009) 
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De acordo com a Norma Brasileira ABNT  NBR 10.004/2004, os resíduos são 

definidos  como  "Resíduos  nos  estados  sólido  e  semissólido,  que  resultam  de 

atividades de origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços 

e de varrição". 

Em vista dessa definição, podese subdividir ainda os resíduos em:  

 

●  Resíduos Sólidos: 
 

A  Política  Nacional  de  Resíduos  Sólidos  (PNRS),  estabelece  que  os 

resíduos sólidos como "todo material, substância, objeto ou bem descartado 

resultante de atividades humanas em sociedade". 

 

●  Resíduos Líquidos: 
 

Segundo a Norma Brasileira ABNT  NBR 9800/1987, define efluentes 

industriais como "despejos líquidos provenientes das áreas de processamento 

industrial,  inclui  os  de  origem  nos  processos  de  produção,  e  as  águas  de 

lavagem de operação de limpeza", que apresentem vestígios de poluição tanto 

por meio de produtos quanto por meio de produção industrial. 
 

Em  vista  disso  a  Norma  Brasileira  ABNT    NBR  10.004/2004,  classifica  os 

resíduos sólidos como: 

Resíduos de Classe I  Perigosos: são aqueles considerados risco à saúde 
pública, provocando mortalidade, incidência de doenças ou acentuando seus 
índices e/ou riscos ao meio ambiente, quando o resíduo for gerenciado de 
forma inadequada. 

Resíduos de Classe II  Não Perigosos: 

Resíduos  Classe  II  A    Não  Inertes:  podem  ter  propriedades  como: 
biodegradabilidade, combustibilidade ou solubilidade em água. 
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Resíduos  Classe  II  B    Inertes:  que  submetidos  a  um  contato  dinâmico  e 
estático  com  água  destilada  ou  deionizada,  à  temperatura  ambiente,  não 
tiverem  nenhum  de  seus  constituintes  solubilizados  a  concentrações 
superiores aos padrões de potabilidade de água, excetuandose aspecto, cor, 
turbidez, dureza e sabor.   

2.3  Impactos da indústria têxtil 

 A indústria têxtil e do vestuário é de vital importância para a economia do país, 

segundo dados da  (ABIT) no ano de 2019, o setor  têxtil  teve uma arrecadação de 

185,7 bilhões, e uma produção média de confecção de 9,04 bilhões de peças,  tais 

perspectivas favoráveis a economia tem suas consequências. 

 De acordo com a, Resolução 001, do Conselho Nacional do Meio Ambiente, o 

impacto ambiental é descrito como: 

Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio 
ambiente causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das 
atividades  humanas  que  direta  ou  indiretamente,  afetam:    I  a  saúde,  a 
segurança  e  o  bemestar  da  população;  II    as  atividades  sociais  e 
econômicas;  III    a  biota;  IV    as  condições estéticas e sanitárias do  meio 
ambiente; e V  a qualidade dos recursos ambientais (BRASIL,1986, p.244).  

O  atual  modelo  de  produção  industrial  têxtil  é  linear,  em  vista  das  práticas 

adotadas  por  este  sistema,  tornase  dependente  do  uso  dos  recursos  finitos,  tais 

recursos constantemente extraídos para a fabricação de roupas, que são utilizadas 

por um breve período e após o ciclo final são descartados em aterros sanitários ou 

incinerados (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2017). 

Segundo Ellen  MacArthur  Foundation (2017),  o  sistema  linear  tem  muitos 

impactos  sociais  e  ambientais  desfavoráveis,  como:  emissão  de  gases  poluentes, 

manuseio  de  substâncias  perigosas  por  colaboradores  têxteis,  liberação  de 

microfibras plásticas nas lavagens nos oceanos. 

Diante disso, na Figura 2, apresenta um fluxograma do ciclo da transformação 

da matériaprima. 
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Figura 2 — Produção da MatériaPrima 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de pulse of the fashion industry (2017) 

 



21 

 

Estimase  que  um  caminhão  de  lixo  é  descartado  por  segundo  no  mundo, 

destes descartes apenas 1% de roupas é reciclado, acarretando um prejuízo de 500 

bilhões de dólares todos os anos. (ELLEN MACARTHUR, 2017). 

2.4  Consumo  

Para  Alves  (2015),  as  técnicas  empregues  ao  sistema  capitalista  são 

fundamentadas na produção, sendo assim, quanto maior o consumo de bens pela 

sociedade,  mais  empregos  são  gerados,  impostos  são  arrecadados  e 

consequentemente a economia é aquecida. 

Diante deste cenário, o conceito de consumo, é interligado com os princípios 

de mercado adotados pelos segmentos do fast fashion e slow fashion. 

2.4.1  Fast Fashion 

A concepção do fast fashion, está relacionada com a produção em larga escala, 

para atender o maior número de consumidores possíveis, deste modo as coleções 

são  reformuladas  de  acordo  com  peças  da  sazonalidade  e  aparição  de  novas 

tendências (PAULA, 2015). 

O fast  fashion  é  definido  como  conceito  curto  ou  Quick  Response  System, 

originário de Sentier, um bairro de Paris, com varejistas do setor têxtil, que iniciaram 

suas fabricações com atraso, com acertos de tendências, para não deixar de lucrar 

com  possíveis  vendas  (ERNER,  2005).  No  Brasil  ocorre  algo  parecido  em 

empreendimentos dos bairros do Bom Retiro e Brás, em São Paulo. 

Segundo Cietta (2010), o segmento fast fashion teve início na década de 1980, 

com a maneira diferenciada da prática de vendas adotada pelas lojas Zara e H&M, e 

por terem o dinamismo de identificar rapidamente as novas tendências de consumo 

de seus clientes em relação aos pequenos varejistas. 

A  Zara  ou  a  H&M  apenas  aprimoraram  esse  sistema,  vendendo  em  suas 
próprias lojas roupas produzidas segundo o sistema do circuito curto (...). O 
recurso a uma rede de terceirizados, que fabricam no Sul da Europa ou em 
países  ainda  mais  distantes,  permite  propor  roupas  com  preços  muito 
competitivos. Essas tarifas são ainda mais baixas pelo fato de nenhum royalty 
ser pago aos criadores dos modelos originais ou ao Sentier ao ter inventado 
esse método (ERNER citado por DELGADO, 2008, p.6). 
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De  acordo  com  Matias  (2008), estimase  que  a  Zara  tenha  mais  1600  lojas 

distribuídas pelo mundo, sendo referência no Fast Fashion, à medida que a GAP põe 

no mercado 12.000 exemplares por ano, a Zara coloca 40.000. No Brasil varejistas 

que adotam o modelo são C&A, Renner e Riachuelo. 

O modelo de consumo adotado pelo Fast fashion, cria em seus clientes procura 

frequentemente por novas peças, simplesmente por vontade de consumir, sem a real 

necessidade de compra. 

O  fast  fashion  não é um sistema muito bem visto pelo mercado da moda, 
devido muitas vezes as organizações confeccionarem roupas parecidas que 
foram criadas e desenvolvidas por estilistas renomados. Mas a maioria dos 
clientes não chegam a tomar conhecimento deste fato, ficando mais atento 
ao estilo e preço das peças que irão usar (SILVA, 2019, p.25). 

Segundo Santiago e Morelli (2010), há pontos alarmantes, no que se refere aos 

produtores de moda, como: "exploração da mão de obra; longas jornadas de trabalho; 

salários  abaixo  da  média;  utilização  de  materiais  de  difícil  reciclagem  e 

despreocupação com as formas corretas de utilização e descarte de matériaprima". 

Nesta perspectiva é  fundamental que grandes varejistas atuem com auditorias que 

fiscalizem a produção de seus artigos, a fim que estas adversidades não ocorram. 

2.4.2  Slow Fashion 

Segundo Fletcher e Grose (2011), o Slow Fashion, originouse dos conceitos 

do Slow Food, desenvolvido por Carlo Pietrini na  Itália, em 1986, com o  intuito de 

difundir  a  prática  do  natural  e  a  alimentação  saudável,  em  contraposição  aos 

industrializados. Partindo desses preceitos o slow  fashion, atua com a moda  lenta, 

valorizando a consciência e sustentabilidade. 

O Slow fashion engloba todas as atividades da moda, desde os comerciantes, 

consumidores,  designers  e  varejistas.  Cabe  os  agentes  envolvidos  levar  em 

consideração os recursos naturais e o meio ambiente empregues na produção têxtil, 

comparado a rapidez do descarte dos produtos, dáse a percepção e consequência 

da produção sobre o ecossistema (FERRONATO; FRANZATO, 2015). 
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Para Lee  (2009), o consumidor anda mais alerta aos  informes descritos nas 

etiquetas, tal qual a composição quanto a fabricação dos produtos, e salienta que a 

moda sustentável vem obtendo forças e não se presume como tendência passageira. 

Um negócio sustentável não significa que se valorize as questões ambientais 
e sociais acima dos lucros, na verdade, significa a combinação de estratégia 
de  negócio  que  somem  a  realidade  financeira  e  medidas  que  visam  a 
proteção, a sustentação e a melhora dos recursos humanos e naturais que 
são necessários no futuro (LEE, 2009, p.103). 

Diante a este contexto, o slow fashion traz uma nova perspectiva de como deve 

ser  o  método  de  consumir  e  produzir,  com  panoramas  ambientais  e  consumo 

responsável. 

No  quadro  1,  elenca  os  valores  dos  sistemas  operacionais  utilizados  na 

indústria da moda e resume as diferentes abordagens de mentalidades rápida e lenta. 

 
Quadro 1 — Resumo de diferentes abordagens às noções de rápida e lenta 

Mentalidade Rápida (Fast fashion)  Mentalidade Lenta (Slow fashion) 

Produção em massa  Diversidade local 

Globalização  Globallocal 

Imagem  Autoconsciência 

Novo  Confecção e manutenção 

Dependência   Confiança Mútua 

Não ciente dos impactos  Profundamente ligada aos impactos 

Custo baseado na mão de obra e materiais  Preço real, incorporando custos sociais e ecológicos 

Grande escala  Pequena e média escala 

Fonte: Adaptado de Fletcher e Grose (2011) 

2.5  Economia Circular   

A  economia  circular  é  compreendida,  como  uma  combinação  de  linhas  de 

pensamentos,  como:  "Ecologia  Industrial; Engenharia do Ciclo de Vida; Gestão do 

Ciclo  de  Vida;  Economia  de  Performance,  entre  outros" (CONFEDERAÇÃO 

NACIONAL DA INDÚSTRIA, 2018). 
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Entendese  como  um  objetivo: "Economia  Circular  mantém  o  valor 

acrescentado  nos  produtos  pelo  maior  tempo  possível  e  elimina  o  desperdício" 

(EUROPEAN COMMISSION, 2014).  

Segundo  a  fundação  britânica  Ellen  MacArthur  Foundation (2017),  um  dos 

principais  propagadores  de  um  novo  modelo  de  economia,  que  visa  vantagens 

competitivas, sem a exploração de recursos finitos, fundamenta que um novo sistema 

de  economia  circular  leva  em  conta  três  princípios:  "Eliminar  resíduos  e  poluição 

desde o princípio; manter produtos e materiais em uso e regenerar sistemas naturais". 

2.5.1  Economia circular aplicada a indústria têxtil     

Na indústria têxtil, há exemplos de empresas que utilizam o modelo circular em 

suas operações, como o grupo Lenzing, que produz uma fibra celulósica a partir de 

restos de algodão e madeira, assim como a Nike que produziu um tênis com materiais 

sustentáveis e oriundos de descarte (FELLIPE, 2020; LENZING, 2021). 

A  H&M  criou  uma  máquina  chamada  Loop,  onde  objetivo  é  inserir  roupas 

usadas para transformálas em peças novas, por meio de uma trituração das peças 

se obtém  fibras, que são  transformadas em  fios e com adição de novos materiais, 

finalizam a produção de uma nova peça (H&M, 2020). 

No Brasil, a empresa Poliverde situada em Londrina  PR, utiliza os conceitos 

da  economia  circular  para  a  reciclagem  de  poliamida,  transformando  retalhos  de 

tecidos provenientes da confecção em matériaprima, para a  fabricação de  fios de 

pellets1 de nylon (POLIVERDE, 2019). 

Ainda  no  Brasil,  em  Barueri    SP,  foi  desenvolvido  um  aplicativo  chamado 

Cotton Move, onde o usuário localiza através da plataforma pontos de recolhimento 

de peças de algodão em final de ciclo, com a finalidade de desenvolver novas peças 

por meio da reciclagem (COTTON MOVE, 2018). 

 Dessa  forma,  são  gerados  benefícios  socioambientais,  economizando 

recursos  como  matériaprima  do  algodão,  água  e  energia.  Além  de  ser  evitado 

emissões de CO2 e mais acúmulo de lixo têxtil em aterros e lixões ou queima em locais 

inadequados (COTTON MOVE, 2018). 

 
1 Pequenos grânulos sólidos no formato circular. 
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Para Ellen MacArthur Foundation (2017), os quatros fundamentos que deve ser 

utilizado, para a  transição do modelo  linear para o modelo circular são: eliminação 

gradativa  de  substâncias  tóxicas;  reformular  o  modelo  de  projeção  de  roupas, 

comercializadas e utilizadas; aperfeiçoar drasticamente a reciclagem, modificação no 

design, coleção e reuso de roupas, e a utilização dependente dos recursos finitos. 

 Os  obstáculos  para  a  implantação  da  economia  circular  no  Brasil,  estão 

relacionados com consumo e produção, como: escassa a separação dos  resíduos; 

aceitação  de  artigos  reciclados;  ausência  de  incentivos,  investimentos  e  políticas 

públicas e dispersão geográfica de companhias de ciclos semelhantes (ANDRADE et 

al., 2018).  

Diante disso, a figura 2 apresenta as etapas do ciclo de vida de uma peça de 

vestuário. 
Figura 3 — Ciclo de vida de uma peça do vestuário 

 
Fonte: Mendonça et al. (2019) 
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3  METODOLOGIA 

O presente trabalho, seguiu os preceitos de pesquisa exploratória, por meio de 

pesquisa bibliográfica,  que,  segundo (GIL, 2008,  p.  50) "é desenvolvida a partir  de 

material já elaborado, constituído de livros e artigos científicos", para que, desta forma, 

realizasse um levantamento do assunto. 

A pesquisa bibliográfica foi desenvolvida, com finalidade de buscar referências 

fundamentadas, em artigos, livros, sites de empresas e trabalhos acadêmicos. Para 

(KÖCHE, 2009), estabelece a coleta de dados como:  "indispensável para qualquer 

tipo  de  pesquisa",  desta  forma,  o  explorador  identifica  e  analisa  os  conceitos  e 

contribuições existentes sobre o tema investigado. 

Para  a  coleta  de  referências,  decorreu  entre  outubro  de  2021  a  outubro  de 

2022,  foram  pesquisados  em  portais  de  produção  científica  como:  CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), Scielo (Scientific 

Electronic  Library  Online),  Google  Acadêmico,  e  acervos  das  bibliotecas  da 

Universidade do Minho, Universidade de Lisboa, Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná, Universidade Federal de Santa Catarina e Universidade de Brasília. 

Foram  delimitadas  palavras  chaves  que  propiciaram  maior  quantia  de 

materiais, sendo elas: economia circular, fast fashion, slow fashion, indústria da moda 

e sustentabilidade. Selecionando assim a quantia de 63 trabalhos divididos em livros, 

portais de empresas, teses, dissertações, artigos e normas. 

Após a  leitura completa dos materiais,  foi utilizado como critério de exclusão 

trabalhos  identificados  que  pudessem  contribuir  e  agregar  sobre  os  assuntos 

propostos para elaboração e atingir objetivos definidos. 

O  intuito  do  trabalho  foi  utilizar  os  conceitos  bibliográficos,  e  apresentar 

alternativas para a implantação da economia circular aplicada aos têxteis, de modo 

que possa contribuir com subsídios para trabalhos futuros. 

No  levantamento  de  dados  à  disposição,  preferiuse  por  referências  que 

poderiam colaborar para a elaboração de materiais já existentes sobre o assunto, bem 

como, os métodos empregados em estudos similares e pareceres condizentes, que 

de modo legitimase a execução do objetivo proposto deste trabalho. 
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4 DISCUSSÃO 

A  geração  de  resíduos  sólidos  provenientes  do  setor  de  vestuário,  tornase 

inevitável, impactando diretamente o ambiente, por meio do descarte inadequado. 

 Segundo  o  relatório Modefica  (2020), do  Instituto  Modefica  e  da  Fundação 

Getúlio Vargas, temse que em média, 16 caminhões de resíduos têxteis são retirados 

do Brás em São Paulo, acarretando uma média de 45 toneladas diárias de resíduos 

descartados,  nesse  segmento  ainda  em  São  Paulo  no  Bom  Retiro  é  gerado  12 

toneladas de resíduos por dia. 

De acordo com a Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e 

Resíduos  Especiais  (Abrelpe),  artigos  de  couro  e  retalhos  da  indústria  têxtil 

constituem  4  milhões  de  toneladas  de  resíduos  têxteis  descartadas  por  ano  no 

Brasil, equivalente 5% dos resíduos gerados no país (PUENTE, 2022). 

No Brasil com a aprovação da Lei nº 12.305/2010, foi implementado a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), a qual obriga todos os setores,  inclusive as 

indústrias se adaptarem e aprimorarem a gestão dos resíduos, análogos a educação, 

eficiência,  colaboração  dos  ativos  envolvidos,  inserindo  catadores  de  materiais 

recicláveis e focando sempre no ciclo de vida do produto. 

Apesar da PNRS ter 12 anos de existência, a preocupação com os resíduos 

têxteis no Brasil, é de caráter inicial, há carência de meios favoráveis para reutilização 

e  reciclagem  de  têxteis,  de  modo  que,  uma  grande  quantidade  tem  como  rota  os 

aterros sanitários, aterros industriais, incineração e lixões. 

O  descarte  de  resíduos  têxteis  no  ponto  de  vista  econômico,  expõe  duas 

perspectivas para a indústria, a primeira é do custo de armazenamento e de transporte 

desses  resíduos gerados dos processos de manufatura, bem como os custos para 

fazer a  reciclagem dos mesmos, no entanto,  existem empresas que utilizam estes 

resíduos como forma de subprodutos, o que pressupõe que há valor econômico nos 

resíduos. 

Ainda neste contexto, iniciativas de governo ou indústrias têxteis, para coletas 

ocasionam diminuições significativas em aterros ou em lugares inapropriados. Alguns 

resíduos possuem valor em outros tipos de processos, como: a utilização do jeans em 

processos  da  indústria  automobilística,  malhas  podem  servir  como  insumos  para 

confecções de barbantes e tecidos diversos como matériaprima para manufatura de 

mantas acústicas. 
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Seguindo os preceitos da PNRS, tornase necessário analisar a incorporação 

social  e  produtiva  dos  catadores,  por  meio  de  desenvolvimento  de  renda  e 

proporcionando uma qualidade de vida melhor para os mesmos. Outra análise a se 

considerar,  é o desenvolvimento dos subprodutos por meio da  técnica do  upcycle, 

onde  artesãs  utilizam  os  retalhos  e  refugos  originários  das  indústrias  para 

confeccionar novos produtos, desse modo gera uma fonte de renda. 

Ainda na esfera social, a indústria da moda opta por terceirizar seus processos 

produtivos,  com  objetivo  de  reduzir  custos  de  produção,  contudo  essa  vantagem 

competitiva atinge diretamente os colaboradores desse ofício, onde a remuneração 

em países subdesenvolvidos é análoga à escravidão, violando direitos e incompatíveis 

com a dignidade humana, visando somente as margens de lucros de grandes redes 

de comércio. 

Com  a  globalização  e  imediatismo,  o  setor  têxtil,  tendese  a  produção  com 

baixo custo, com efeitos diretos ao ambiente e impactando a sustentabilidade, dentre 

as alterações causadas, podese elencar: mudanças climáticas, poluições químicas, 

uso  de  modo  inapropriado  ou  abundante  de  recursos  não  renováveis,  geração  de 

resíduos e impactos danosos sobre a saúde humana e para comunidades produtoras. 

As necessidades de consumo, devese levar em consideração o ciclo de vida 

de uma peça ao todo, desde a obtenção, cultivo da fibra, até o pósconsumo. Ainda 

nesta concepção de ciclo, a geração de resíduos é inevitável e na maioria das vezes, 

não é reutilizada nos processos. No planejamento de uma nova peça, cerca de 25% 

do que é produzido é descartado como resíduo, destes muitas das vezes têm como 

destino  final os  lixões, acarretando assim a liberação de gases de efeito estufa no 

ambiente (CAMARGO, 2021; ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2017). 

A emissão de gases nocivos na atmosfera, afeta o planeta de maneira direta, a 

indústria da moda é causadora da emissão de 8% de gás carbônico na atmosfera, a 

produção da fibra de poliéster é responsável por 32 milhões de toneladas de emissões 

anuais, as  consequências dessas emissões, geram  impactos socioeconômicos em 

toda  população,  desde  extremos  climáticos  a  intensas  chuvas  e  calor  

(CAMARGO, 2021; ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2017). 

 Fazse  necessária  a  utilização  de  fibras  recicláveis  com  uma  pegada  de 

carbono menor, outra alternativa é o uso de fibras naturais, tendo em vista as técnicas 

de reciclagem e reaproveitamento de seus refugos. 
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A atual gestão de resíduos sólidos no Brasil é obsoleta, se comparada a países 

desenvolvidos, ainda que exista tendência de adotar medidas conformes, a carência 

de  incentivos  a  reciclagem,  implica  para  que  se  torne  difundido  em  todo  território 

nacional. Além disso, ainda não existe um sistema de logística reversa para os têxteis 

pósconsumo, tendo como destino final, o descarte junto ao resíduo doméstico. 

No panorama mundial, a França implantou a lei  “Projet de loi relatif à la lutte 

contre le gaspillage et à l’économie circulaire”, com enfoque na sustentabilidade, a 

legislação  tem  como  meta,  combater  os  desperdícios  nas  indústrias  da  moda  e 

alimentícia (FFW, 2020). 

Dentre as diretrizes, estão: a proibição de uso único de plásticos até 2040; a 

destruição de produtos não vendidos e o  financiamento da destruição de  resíduos 

produzidos por si próprio, as multas por violação giram entorno de até € 15 mil 

(FFW, 2020). 

Embora apresente um avanço com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, o 

Brasil apresenta dificuldades com a falta de conscientização por parte da indústria e 

da população sobre a reciclagem, a falta de entendimento de como é realizada e de 

como adequála no cotidiano. 

Outro  empecilho,  é  o  impasse  da  indústria  em  ver  viabilidade  econômica, 

entendendo  o  resíduo  como  não  rentável  e  nem  viável  o  reuso,  uma  vez  que  a 

ausência de incentivos fiscais para reutilização, não acarretaria um retorno almejado.  

A falta de estrutura da coleta e triagem, tornase mais uma adversidade para o 

reaproveitamento, visto que, existem poucos profissionais capacitados para atuarem 

nesses setores, tornandose inviável para a prática no dia a dia. 

A pouca coleta seletiva é outro obstáculo, pois somente a combinação de poder 

público,  privado  e  a  sociedade,  não  é  o  bastante,  visto  que  o  governo  teria  que 

incentivar a prática, dado que os tributos para matériasprimas recicladas são maiores 

do que as virgens. 

A  mudança  para  os  princípios  da  Economia  Circular,  tornase  necessária  e 

requer modificações sistêmicas, movendo todos os componentes da cadeia de valor, 

dessa forma, o desenvolvimento substancial de inovações, na gestão e na manufatura 

(PEREIRA, 2020; SCHMIDT, 2019). 

Fazemse  de  modo  fundamental,  novas  capacidades  das  pessoas, 

principalmente nas esferas inovadoras de design, de publicidade, e digitais, além da 

ciência, da engenharia e tecnologia (PEREIRA, 2020; SCHMIDT, 2019). 
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A visão sistêmica auxiliará na idealização de estruturas adequadas e direciona 

a  mudança  de  comportamento.  Sendo  esta  essencial  para  a  modificação  de 

paradigmas,  é  necessário  estabelecer  uma  nova  tendência  de  gestão  (PEREIRA, 

2020; SCHMIDT, 2019). 

O desenvolvimento de competências para modelos  circulares em projetos e 

produtos,  dispõese  de  ideais  referentes  às  temáticas  de  conhecimento  de 

engenheiros, projetistas e outros incluídos, assegurando: 

•   condições  de  extrema  incorporação  de  valor  de  restauração,  através  de 

gerações de projetos de cursos reversos. 

•  geração de novos moldes de acordos, como a troca de consumo exclusivo 

para  comerciantes  por  direta  com  os  consumidores  e  formando  sistemas 

efetivos de previsão e demanda. 

•  beneficiar condições que aprimorem a performance entre ciclos e setores, 

como  a  construção  de  uma  cultura  de  cooperação,  e  disseminação  da 

informação, além da expansão a recursos financeiros, entre outros. 

•  incentivar a produção de acordos cooperadores e benéficos associados com 

a sociedade. 

Em  vista  disso,  o  movimento  fast  fashion,  observa  a  forma  de  consumo  da 

população, e o interesse em possuir artigos de marcas conceituadas ou grandes grifes 

renomadas,  fabricado  em  larga  escala  artigos  semelhantes,  tornandose  uma 

tendência  globalizada  com  poucas  variações,  e  segmentado  para  proporcionar 

impressão de exclusivo aos compradores (ROCHA, 2020). 

Segundo Bick, Halsey e Ekenga (2018), estimase que cerca de 80 bilhões de 

peças de roupas novas são adquiridas por ano em todo o mundo, aproximadamente 

85% das peças de vestuários que os cidadãos norteamericanos adquirem têm como 

destino final os aterros, em média de 36 quilos por cidadão. 

O  modelo  empregue  pelo  fast  fashion,  impacta  ambientalmente  a  partir  da 

fabricação  das  matériasprimas,  usualmente  as  fibras  mais  usadas  são  algodão  e 

poliéster, para a produção do algodão, é gasta uma abundância de água, e requer a 

utilização de fertilizantes e pesticidas, poluindo corpos hídricos, já para a produção do 

poliéster,  é  a  partir  do  petróleo,  intensificando  a  emissão  de  gases  na  atmosfera, 

liberando ainda microplásticos para os corpos hídricos com decomposição demorada 

e que podem ser ingeridos por aves e animais aquáticos (SALTO, 2021). 
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De  acordo  com  o  estudo  da Ubs  Investment  Bank  (2021),  constatou  que  o 

sistema fast fashion, praticado pela indústria da moda, emite mais dióxido de carbono 

(CO2), que aviação e navegação somados. E ainda provoque em torno de 20% da 

poluição aquática e gaste 79 bilhões de metros cúbicos de água todos os anos.  

Segundo  a Shui e Plastina (2013),  às  fibras  sintéticas  representam  60%  do 

consumo  mundial,  com  esta  vasta  aplicação  no  modelo  do fast  fashion,  surge  a 

problemática da liberação de microplásticos provenientes de lavagens domésticas e 

industriais em corpos hídricos sem controle dos impactos. 

As  microfibras  liberadas  em  ambientes  marinhos,  provoca  a  interação  com 

animais, por meio de ingestão, acarretando obstáculos na alimentação, além do mais, 

as fibras podem conter componentes tóxicos, propiciando disfunções reprodutivas e 

nos órgãos dos mesmos (LEGNAIOLI, 2021). 

De acordo com estudos da Northumbria University (2020), estimase que nas 

oito primeiras lavagens de artigos de vestuário novos ocorrem uma maior liberação 

de microplásticos. Deste modo, uma alternativa é o consumo consciente, evitar artigos 

de fibras derivadas de plásticos e praticar o slow fashion. 

Em contrapartida, a moda sustentável surge como possibilidade para consumo 

e  produção  têxtil,  com  concepções  de  redução,  reutilização  e  reciclagem, 

considerando o ambiente, pessoas e produtos. 

Nesse sentido, tornase necessário aderir a mentalidade de slow fashion, uma 

vez que, promove uma redução de resíduos, em virtude dos insumos utilizados nas 

confecções  de  produtos,  que  são  empregues  de  forma  sustentável  e  consciente, 

visando a durabilidade e qualidade do produto (CECÍLIO, 2022). 

 A  fabricação em menor escala, proporciona a retirada prudente de recursos 

não renováveis, e por compreender questões ambientais, as peças são produzidas 

com materiais e condições ecológicas, o que torna um produto durável e de qualidade 

(CECÍLIO, 2022). 

De acordo com Conca (2015), artigos produzidos na concepção do fast fashion, 

emitem  na  atmosfera  cerca  de  400%  de  carbono  a  mais,  se  comparado  a  artigos 

desenvolvidos  na  concepção  do slow  fashion.  A  média  de  uso  desses  artigos  no 

modelo  fast  fashion  é  de  menos  de  cinco  vezes,  já  no  modelo slow  fashion  é  de 

cinquenta vezes. 

A  transição  para  o  movimento slow  fashion,  traz  possibilidades  de  atuação, 

como na  logística mais sustentável, onde o gasto com combustíveis  fósseis é alto, 
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fazendose  necessário  a  valorização  da  procura  de  matériasprimas  locais, 

fortalecendo  assim  pequenos  produtores  e  consequentemente  aquecendo  a 

economia local (SEBRAE, 2022). 

Outra oportunidade é no reaproveitamento, o consumo consciente estimulou o 

aumento de vendas em brechós, incentivando assim a sustentabilidade, por meio da 

reutilização e personalização de peças de roupas (SEBRAE, 2022). 

Além disso, a inovação através das Fashion Tech, surge como possibilidade de 

negócio, mediante o emprego de matériasprimas mais sustentáveis e demandas de 

materiais com subsídio tecnológico, de menor agressão ambiental (SEBRAE, 2022). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este  trabalho  pretendeu  entender  a  economia  circular  aplicada  aos  têxteis, 

devido à produção em massa do setor do vestuário e a alta extração de recursos não 

renováveis do ecossistema, a partir de uma pesquisa exploratória, fundamentada em 

conceitos bibliográficos. 

Para  se  atingir  a  compreensão  de  reunir  informações  de  como  a  economia 

circular é aplicada dentro da indústria têxtil, definiuse três objetivos específicos.  

O  primeiro  propôs  fazer  um  levantamento  bibliográfico  acerca  da  economia 

circular  aplicada  à  indústria  têxtil,  verificouse  que  a  economia  circular  é  pouco 

difundida no Brasil se comparada a países desenvolvidos e que o atual modelo circular 

utilizado não é o ideal na concepção sustentável. 

 Depois,  foi  buscada  informações  de  empresas  que  adotaram  a  economia 

circular para artigos têxteis, pôdese analisar que existem iniciativas de empresas em 

aplicar modelos circulares em processos e produtos, com propósitos de manter sua 

utilidade e valor o tempo todo.  

Posteriormente,  foi  apresentado  alternativas  que  poderiam  ser  aplicadas  na 

indústria e na  reciclagem ou  reuso de peças do vestuário pós consumo, a análise 

permitiu  concluir  que  no  desenvolvimento  sustentável  é  possível  promover  um 

comércio justo de forma a reduzir impactos ambientais, operando como propulsor da 

transformação ambiental, econômica e social. 

Sendo  assim,  o  trabalho  apresentou  que  as  principais  contribuições  que  a 

indústria pode fazer para o ambiente são: melhorar a mistura da matériaprima; uma 

logística  sustentável;  aperfeiçoar  embalagens  e  reduzir  a  produção  de  artigos  no 

movimento fast fashion. 

Apesar da existência de movimentos e empresas que vão de encontro com a 

economia circular, ainda está longe de ser ideal para tornar a indústria da moda do 

ponto de vista ambiental. 

Sugerese  que  para  trabalhos  futuros,  análise  de  tecnologias  e  métodos  de 

reciclagem  de artigos  têxteis,  um estudo  comparativo para  avaliar  a  eficiência dos 

artigos em ambos os métodos. 
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